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Resumo:

O dendezeiro Elaeis guineensis, quando consorciado com espécies florestais e/ou anuais, permite a obtenção de renda extra ao agricultor e promove o equilíbrio ecológico por
favorecer o controle de insetos-praga através do aumento da diversidade de inimigos naturais nesses ambientes, particularmente, aranhas. Esta pesquisa avaliou, entre maio
de 2009 e janeiro de 2010, a diversidade de aranhas associada a cultivo biodiversificado de dendê no município de Tomé-Açu, nordeste do Estado do Pará. O modelo de
cultivo estudado caracterizou-se por apresentar um Sistema Agroflorestal (SAF) (sistema biodiverso), com diferentes combinações de preparo de área, sendo o dendezeiro a
cultura principal. Foram realizadas avaliações mensais, utilizando-se armadilhas tipo pitfall trap, para a captura de artrópodes de solo, durante um período de 72 horas. Após
cada coleta, os aracnídeos foram transportados para o Laboratório de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, onde foram quantificados. Posteriormente,
foram identificados e/ou morfotipados no Laboratório de Aracnologia do Museu Paraense Emílio Goeldi, em Belém, PA. Dentre os artrópodes coletados, quase a totalidade
(99,78%) foi composta por aranhas, distribuídas em 19 famílias e 62 morfoespécies. Sendo Corinnidae, Ctenidae e Miturgidae as famílias mais abundantes e Corinnidae,
Salticidae e Ctenidae as famílias mais ricas em espécies. As morfoespécies de aranhas mais abundantes foram Ctenidae indet. sp 1, Corinna sp 1 e Orthobula sp 1. Os
sistemas biodiversificados de cultivo de dendezeiro registraram grande diversidade de aranhas, possivelmente por oferecerem disponibilidade de recursos alimentares (p. ex.,
insetos) para esses inimigos naturais generalistas e devido às características dos recursos disponíveis nesse sistema. Como Orthobula são abundantes em áreas de
serapilheira e Corinna possuem adaptações morfológicas para escavar superfícies duras (como troncos), a disponibilidade destes microhabitats na área de estudo pode
explicar a abundância destes taxons. Este é o primeiro estudo a registrar a diversidade de aranhas de solo em cultivos de dendezeiros na Amazônia Oriental e fornece
subsídios para futuros estudos ecológicos sobre esse grupo de predadores.
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